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Capítulo 1

	Na capital real de Brad, Warmount, existe um grupo de Aventureiros agraciados tanto com a fortuna quanto o olhar impiedoso do destino. Pois, este grupo de Aventureiros havia conquistado o favor real, um favor que fez o terceiro príncipe do reino se juntar às suas fileiras sob o pretexto de entender o homem comum e seguir seu caminho sem a ajuda de seus pais.

	Um desejo bastante comum, embora quando expresso por um príncipe, engendrou uma série de tramas e maquinações nobres. Os membros da equipe são atraídos relutantemente para o mundo da intriga nobre. O trio original de Daniel Chai, um ex-minerador que se tornou Aventureiro com uma habilidade dada por Erlis de curar até as feridas mais graves, ao preço de suas próprias memórias. Asin, uma membra da espécie minoritária de Beastkins que sobrevivia entre as regras da maioria humana, suas feições bestiais e felinas presenteando sua velocidade e agilidade, mas também, a marcando como diferente para sempre. E, finalmente, Omrak, filho de Losin, o grande adolescente Nortista que se aproximava de seu vigésimo aniversário longe das montanhas escarpadas e dos pastos verdes de sua casa. O centro e tanque da equipe, seu lutador corpo a corpo cuja bravura só poderia ser igualada por seu coração sincero.

	Através de inúmeras Aventuras, iniciadas em Karlak, os três forjaram um vínculo inquebrável de amizade à medida que cresciam em força e habilidade. Juntos do trio original estiveram outros como a Curandeira Anne, a nobre Lady Nyssa e seu guarda-costas Charles, e Rob, o Feiticeiro Selkie. Alguns foram embora, buscando pastagens melhores ou achando a vida de perigo e emoção de se Aventurar demais para eles. Outros procuraram ambientes mais seguros, pois o Dom de cura incomparável de Daniel era tão incomum quanto desejado.

	No final, maquinações e tramas vieram à tona e foram resolvidos com um trio de duelos entre nobres manipuladores e a equipe. No final, a equipe saiu vitoriosa, embora não sem consequências. O Dom de Daniel e o preço que ele paga foram revelados para todos, e o grupo agora tinha duas vagas abertas para preencher. Uma das quais era garantida para incluir o terceiro príncipe.

	Meses depois, o recém-reformado grupo de Aventureiros estava no meio de outra exploração em uma das muitas Masmorras de Warmount. Uma Masmorra de Classe Avançada, e o grupo é duramente pressionado para proteger sua adição real e sobreviver ao encontro com os monstros assassinos.

	 

	***

	 

	— Cai para trás, porra! — Omrak rugiu, se esquivando de um golpe forte. A criatura que atacava era semelhante a um jacaré com seu focinho longo e mordaz e dedos com garras, e também tinha dois metros e meio de altura, colocando até o grande e loiro Nortista em uma desvantagem de tamanho incomum. O fato de ele ter que lidar com três deles, enquanto empunhava sua espada gigante de duas mãos sozinho, era difícil na melhor das hipóteses.

	Fazer isso quando seus companheiros não estavam em posição e estavam ocupados tentando chamar a atenção dos monstros que ele estava lutando na sala apertada em que estavam apenas tornava mais difícil. Ele sibilou enquanto pagava pelo lapso de atenção, o jacaré à sua esquerda deixando um longo rasgo ao longo de um braço, conseguindo enfiar uma garra entre as placas de armadura entre o ombro e o braço.

	— Eu o peguei! — Roland vociferou, de cabeça baixa enquanto se abaixava e golpeava o croc que ele estava perseguindo. O croc continuou indo para trás, se esquivando da arma encantada que o terceiro príncipe usava, seu cotoco sangrento era evidência do que aconteceu quando a espada muito afiada o atingiu.

	— Lágrimas de Erlis, ouça Omrak — disse Daniel Chai, com a cabeça baixa sob o escudo enquanto avançava e golpeava. Suas mãos ficaram borradas por um segundo, o martelo de guerra em sua mão piscando com um Golpe Duplo que acertou no torso escamoso e enviou um estalo retumbante pela sala. Imediatamente, Daniel recuou um pouco, levantando seu escudo para receber o golpe de retaliação, e uma onda de hálito quente e meio podre o atingiu quando o croc voltou sua atenção para ele.

	— Estamos sendo flanqueados! — Outro grito, feminino e nobre, mas um pouco preocupado, veio de trás. Daniel lançou um rápido olhar para trás, percebendo movimento nas sombras do corredor por onde eles entraram. Uma única pedra brilhante, deixada para trás para iluminar seu caminho, era tudo o que oferecia iluminação. Isso é, até que Lady Nyssa, a maga com armadura de couro, começou a lançar seu feitiço. Um orbe sônico se formou, irradiando Mana e magia que iluminaram ela e a área ao seu redor ainda mais e mostrando as sombras pesadas que avançavam.

	— Eu cuido disso! — Charles, seu guarda-costas, respondeu. O homem mais velho desembainhou sua espada enquanto descartava seu arco ineficaz e montava guarda ao lado de sua empregadora, o servo sacando uma adaga um segundo depois, após considerar seus inimigos em potencial.

	— Precisamos terminar isso! — Daniel disse, arriscando um golpe para atingir seu martelo de guerra em uma garra. Seu martelo quase foi jogado de sua mão com o impacto, o fazendo se arrepender de sua escolha. Um momento depois, a cabeça do croc abaixou, a boca escancarada enquanto tentava arrancar sua cabeça com uma mordida.

	Apenas para recuar quando uma faca de arremesso brilhante e aprimorada pela Penetração se cravou em sua garganta. Outro segundo e uma enxurrada de facas de arremesso se seguiram enquanto Leque de Facas aumentava a dor da criatura. Asin passou por Daniel à sua direita, agachada e se movendo rápido enquanto sua faca de caça cortava os tendões e a cauda que balançava. A veloz Catkin com sua pele preta e capa vermelha era um borrão que se afastava do croc, lançando facas nas costas do outro par de atacantes de Omrak.

	Distração. O suficiente para o Nortista ativar uma nova habilidade, Golpe Mortal, para fazer sua arma acertar um inimigo que estava de costas. Sua arma maciça, usando o ímpeto e a raiva emprestada que o envolvia, rasgou escamas blindadas e atravessou a carne entre a clavícula e o pescoço para deslizar profundamente no torso.

	Uma torção de seus quadris e Omrak arrancou a arma, deixando uma ferida gigante e aberta, e um monstro moribundo. Enquanto isso, Daniel usou sua própria Habilidade Golpe de Perin para atacar seu próprio oponente, esmagando o quadril e enviando a criatura voando para seu amigo. Emaranhando o par e os derrubando, Daniel e Omrak pularam nos dois crocs para acabar com eles enquanto Asin saia correndo para lidar com o príncipe errante deles.

	Um momento depois, o ataque contra os monstros foi interrompida pelos gritos violentos do feitiço lançado, um guincho que fez seus dentes estremecerem e seus ouvidos sangrarem; tal era o poder que estava embutido no feitiço que ultrapassou o equipamento defensivo auditivo com o qual todos estavam equipados. Para os crocs desprotegidos, porém, o dano foi ainda pior e eles caíram no chão, segurando suas cabeças.

	Presa fácil para Charles e o último membro de seu grupo cuja arma de guerra excessivamente grande atacou os crocs, esmagando ombros e cabeças com velocidade ofuscante. Ele teceu seus ataques através do grupo, e quando ele bateu muito forte e a cabeça do martelo ficou presa, Johan simplesmente largou a arma e puxou uma alabarda de seu Inventário para continuar.

	Terminando a luta, o grupo se reagrupou no centro das câmaras. Asin se moveu pelas bordas, pegando e armazenando as várias pedras de Mana em uma pequena bolsa, que estava ligada ao resto da equipe. Um encantamento simples, mas que não apenas rastreava todas as pedras de Mana coletadas, mas garantia que todos pudessem coletar as bolsas.

	O Terceiro Príncipe — Roland, como ele insistia em ser chamado — havia chegado com as bolsas para todos depois da primeira exploração, as entregando com um aceno e resmungando que eram bolsas velhas que ninguém mais da família usava.

	— Onde você estava, Johan? — Daniel disse, franzindo a testa enquanto olhava para o Mestre de Armas. Sua posição deveria ser ao lado de Omrak ou na retaguarda, cobrindo o time.

	— Eu… hum… bem… eu vi… — Johan parou. — Então, eu caí…

	— Caiu? — Daniel disse com um pequeno gemido.

	— Armadilha — Asin chamou, acenando com a mão sobre sua cabeça de onde ela estava. Uma única armadilha, posicionada bem à esquerda e fora do caminho da luta, estava ao lado dela.

	— Você caiu na única armadilha da sala — disse Daniel. Johan corou e abaixou a cabeça e o Curandeiro suspirou. — Você já colocou mais pontos em Sorte?

	— Não subi de nível ainda… — sussurrou Johan.

	Claro que ele não tinha. Nem ele provavelmente colocaria seus pontos em Sorte, mesmo que o fizesse. A Maldição com a qual ele era afligido não seria tão facilmente influenciada.

	— Tanto faz, tudo bem, vamos falar sobre o que aconteceu aqui — disse Daniel, olhando ao redor da sala e garantindo que era seguro. — Especialmente você, Roland.

	— Eu fui muito bem, hein? Você viu como eu matei aquele croc? — Roland disse, sorrindo.

	— Isso… não era sobre o que eu queria falar?

	— Oooh, a nova espada? Eu troquei. Gostei do aspecto de nitidez, acho, mas estou preocupado com a durabilidade…

	— Ummm… — disse Johan.

	— Também não era isso…

	— Você quer que eu pegue essas lanternas flutuantes então? Porque eu posso. Realmente está bem escuro aqui… — Roland disse, divagando.

	Daniel soltou um gemido, enterrando a cabeça nas mãos.

	— Um… eu…

	— Talvez, Alteza, se você deixar nosso Curandeiro — Lady Nyssa interrompeu.

	— O amigo Daniel não é um Curandeiro registrado — Omrak retumbou.

	— Uh… meu…

	— É verdade. Ele não é. E os Curandeiros estão ficando muito chateados por todos o chamarem assim. Eles até registraram uma queixa oficial com meu pai — disse Roland.

	— Ummm…

	— Apenas diga logo! — Daniel vociferou, se girando para Johan.

	O nobre corou, olhando para baixo. O olhar de Daniel foi forçado a segui-lo, apenas para seus olhos se arregalarem para ver o pé inchado e quebrado.

	— Merda! Desculpe! — Se apressando, Daniel colocou as mãos sobre ele, lançando seu feitiço Curar Feridas Pequenas. Era um feitiço de ação rápida, um que ele normalmente reservava para o meio do combate para conservar Mana. Mas, considerando que eles não iriam muito mais fundo nesta exploração — novamente — ele tinha Mana de sobra.

	O inchaço começou a diminuir, o osso voltando para o lugar com um estalo, enquanto Daniel olhava para Johan, incredulidade guerreando com admiração.

	— Você saiu do poço e lutou assim? — disse Daniel.

	— Uh… hum… sim?

	— Idiota — Asin sibilou, ao lado dele. — Ajuda.

	— Ummm… eu estava tentando! — disse Johan.

	— Não, ela quis dizer que ajudaríamos você — disse Daniel, traduzindo.

	Asin lhe deu um breve aceno de cabeça, enquanto Johan corava e desviava o olhar. Ele murmurou tão baixo que Daniel não conseguiu ouvir e depois de um rápido pensamento, decidiu não perguntar.

	Às vezes, era melhor deixar as coisas de lado. Olhando para Roland, que estava conversando alegremente com o resto da equipe, ele suspirou.

	Às vezes, era melhor deixar as coisas de lado.

	Para o bem de todos.

	 

	***

	 

	— Quatro ouros e sete pratas cada — disse Daniel, distribuindo os fundos para todos. Os nobres embolsaram suas quantias sem olhar, Omrak olhando para o pagamento com uma careta enquanto Asin franzia os lábios.

	— Mais um grande dia de exploração! Vamos beber? — Roland disse, sorrindo. A uma curta distância, dois guardas armados estavam de pé, fora do caminho e tão discretos quanto podiam ser. Quando eles saíram da Masmorra, esses guardas apareceram, acompanhando o grupo.

	— O Brasão do Rei? — Lady Nyssa disse com um meio sorriso.

	Daniel estremeceu, fazendo Roland se virar e franzir a testa em preocupação.

	— Qual é o problema, Daniel?

	— Nós só fizemos quatro ouros — disse Daniel.

	— Exatamente! Devíamos celebrar.

	Um som baixo e retumbante do fundo do peito de Asin se elevou. Roland sorriu para a Catkin. — Não se preocupe, eles foram avisados. O garçom foi demitido e ninguém vai impedir você ou qualquer outro nobre Beastkin de jantar no Brasão do Rei novamente.

	— Eu acho, Vossa Alteza, que é o fato de termos feito apenas quatro ouros que preocupa a amiga Asin — disse Omrak.

	— Eu… não entendo — disse Roland, piscando.

	— A cerveja é uma prata cada, Vossa Alteza — Omrak apontou.

	— É mesmo? Eu nunca notei — Roland disse, encolhendo os ombros.

	Outro estrondo mais profundo de Asin. Daniel olhou para ela preocupado, e ela olhou para ele. Palavras não ditas passaram entre os dois antes que ele suspirasse.

	— Vossa Alteza…

	— Roland. Eu posso não fazer o Nortista me chamar corretamente, mas você certamente pode!

	— Roland. Nós só fizemos quatro ouros da nossa exploração hoje. Beber no Brasão do Rei é caro. Assim como morar nessa cidade. Consertar nossas armas, comida e economias. Tudo custa. Também devemos praticar ainda mais a coordenação de nossa equipe — disse Daniel.

	— Você quer dizer quando eu me separei — disse Roland.

	— Sim — respondeu Daniel.

	— Eu sei. Sinto muito. Eu não deveria ter feito aquilo. Fiquei tão animado e sabia que vocês poderiam lidar com os outros três — disse Roland. — Prometo fazer melhor.

	Asin soltou uma pequena bufada, lembrando das outras vezes que ele havia prometido.

	— Não se trata de prometer. É um treinamento, então, mesmo se você se afastar, podemos cobrir você quando necessário — disse Daniel, com os lábios franzidos. — Há momentos em que você precisa avançar. Mas ainda não estamos preparados para isso. Precisamos treinar juntos, para que você não se afaste. E se você fizer isso, nós saberemos.

	— Bem, é claro que devemos treinar — disse Roland, assentindo.

	— Então… — Daniel começou.

	Roland, no entanto, continuou falando, ignorando o fato de que Daniel estava dizendo alguma coisa. — Mas também devemos descansar. Meus grupos anteriores sempre mergulhavam um dia e treinavam outro.

	— Então vamos treinar amanhã e treinar o dia inteiro, não vamos? — Lady Nyssa disse, interrompendo e sorrindo para Daniel enquanto lhe dava um olhar.

	— Ah… — Roland hesitou.

	— O quê? — Daniel vociferou. Pelo canto dos olhos ele notou como Lady Nyssa se encolheu, assim como Johan. Ele não se importou, frustração borbulhando através dele.

	— Ah, não posso treinar amanhã — disse Roland. — Tem esse baile que eu preciso ir. — Vendo Daniel começando a franzir a testa, ele estendeu a mão e deu um tapinha no ombro de Daniel. — Não é como se eu quisesse fazer isso, mas meu pai me pediu. Meu segundo irmão está ocupado, e bem…

	Com um bufo, Daniel acenou com a mão. O que ele poderia dizer quando aquela arma era usada? Não era como se alguém — nem mesmo Roland — pudesse dizer não a seu pai.

	— Agora, vamos. Vou comprar as bebidas — disse Roland. — Chame isso de minhas desculpas por perder o treino de amanhã. No entanto, todos vocês podem vir também. Com os olhos brilhando, Roland se inclinou e bateu no cotovelo de Johan. — Muitas moças saindo essa hora…

	— Uh… eu… — Johan corou, enquanto Roland, tendo dito sua parte, saiu com a expectativa de que os outros o seguissem.

	Lady Nyssa hesitou, olhando para o grupo, mas saiu atrás dele depois de um segundo. Johan o seguiu logo depois, mantendo um passo respeitoso atrás, assim como Charles. Deixando o trio original para olhar um para o outro. No final, Omrak colocou as mãos nos ombros de seus amigos e os guiou para a frente.

	— Vamos beber. Cerveja grátis é cerveja grátis! — Omrak disse sabiamente.

	 


Capítulo 2

	— Amigo Daniel, poderia salvar esse pobre herói de uma morte ignóbil? — Omrak gritou, tropeçando na sala de café da manhã no salão da guilda. Daniel, sentado com um grande prato de comida de café da manhã, sorriu quando seu amigo loiro se sentou ao lado dele, parecendo pior por ter exagerado.

	— Eu deveria deixar você sofrer — murmurou Daniel, mas quando seu amigo lhe deu um sorriso lamentável, ele riu e tocou seu amigo com a mão. Um leve empurrão com seu Dom, alguns breves segundos de memória, e ele colocou o corpo de seu amigo no caminho certo. — Vá. Beba água, muita. E coma bem também.

	Omrak já estava tropeçando, conhecendo a rotina.

	— Insensato. Não ensina bem.

	Daniel estremeceu, então se virou para encarar sua amiga mais antiga. Ela sorriu de volta para ele, tendo se sentado com seu prato cheio de salsichas, carne desfiada e bacon sem um som. A Catkin parecia satisfeita consigo mesma, mas acenou para onde Omrak estava montando seu próprio prato quando o Curandeiro ergueu uma sobrancelha.

	— Ele ainda é jovem. Ele vai superar a fase da bebida — disse Daniel, justificando sua decisão à amiga. — Ele estava melhorando também, antes, você sabe.

	— Príncipe. — Sem desprezo, sem inflexão, mesmo nas palavras da Catkin.

	Daniel sabia como ela se sentia, mas Asin era inteligente o suficiente para não expressar sua opinião. Como uma Beastkin em uma capital — especialmente os nobres — que desprezavam sua espécie, ela tomava cuidado para não sair da linha. Já, ser uma Beastkin na festa do príncipe colocou um alvo em suas costas, um que ela escolheu compartilhar com Daniel e Omrak ficando perto deles. Ela já não desaparecia sozinha, pelo menos, não na maior parte do tempo. Indivíduos procurando lidar com a Beastkin — arrogante — eram, infelizmente, muito comuns.

	— Sim — Daniel suspirou. — Acho que estamos sozinhos hoje. — A Catkin assentiu. — Treinamento de novo?

	Asin balançou a cabeça e colocou a mão em sua túnica por um segundo. Ela extraiu um pedaço de papel e o deixou na mesa, deixando para ele o pegar e ler.

	— Huh. E isso é hoje? — disse Daniel.

	Outro aceno.

	— Seria uma boa mudança de ritmo…

	— O que seria, amigo Daniel? — Omrak retumbou. Então, vendo o pergaminho na mão de Daniel, ele o puxou depois de deixar o prato de lado. Ele olhou, murmurando cada palavra enquanto lia antes de olhar para cima, convencido em sua habilidade treinada. — Uma busca!

	— Uma missão — Daniel corrigiu. — Vai ser sujo e amassado e não vamos encontrar muito para lutar. Talvez nada mesmo.

	— Mínimo.

	— Exatamente, Amiga Asin. Há um pagamento garantido — disse Omrak com a boca cheia de pão e salsicha. Ele engoliu o bocado, dando outra mordida antes de continuar. — Nós certamente precisamos dos fundos. E quem sabe podemos ter sorte. Já está na hora de um mudança!

	— Omrak, boas maneiras, por favor — Daniel disse, calmamente corrigindo seu amigo.

	— Bá! A vice-mestra da guilda não está aqui. Posso comer como quiser. Todos esses nobres e seus… urkkk! — Omrak gaguejou até parar quando sua orelha foi agarrada por trás e torcida. Ele se esticou e se levantou quando sua agressora o puxou.

	— Ah, mas eu estou aqui, Aventureiro Omrak — Lady Marshall, vice-mestra da Guilda das Sete Pedras murmurou, inclinando-se para murmurar no ouvido esticado do Nortista. — E você prometeu que iria praticar. Agora, o corajoso filho de Losin está voltando atrás em sua palavra?

	— Não, Honorável Senhora! — Omrak ofegou com os olhos revirando furiosamente. Daniel e Asin esconderam pequenos sorrisos, sabendo que o Nortista havia causado isso a si mesmo. Todos estavam recebendo aulas de etiqueta agora que estavam na equipe com o príncipe, mas apenas Omrak lutou contra isso com tanto vigor. Parecia ofendê-lo em algum nível intrínseco, os modos de nobreza de Brad. — Mas eu só prometi praticar, não o tempo todo.

	— Bem, acho que devemos mudar isso, não? — Outro aperto e torção quando Omrak optou por não responder a sua pergunta.

	— Siiim! — Omrak disse, aliviado quando ela soltou sua orelha.

	Quando ele se sentou com um baque, esfregando a orelha, Lady Marshall olhou para o trio. — Vocês três têm mais a perder. Sim, até você, Daniel. Se nada mais, seus amigos podem ser levados. Já lhe dissemos, muitas vezes. Vocês estão sendo vigiados. Ajam como tal.

	O trio fez uma careta em uníssono antes de murmurar palavras de assentimento e reconhecimento. Assim que terminaram de expressar adequadamente seu arrependimento, Lady Marshall ergueu a mão, os silenciando. Ela fez alguns gestos, e uma leve pressão encheu o ar ao redor deles, forçando Daniel a cutucar as orelhas. Ele já sabia que isso marcava o lançamento apressado de uma barreira de privacidade.

	— Agora, eu ouvi rumores de que vocês três estão descontentes com a velocidade de seu progresso?

	— Ele simplesmente não treina o suficiente — disse Daniel, suavemente. — Nós continuamos tendo que fazer explorações curtas porque ele simplesmente não quer ouvir e ficar conosco. É… frustrante.

	— Pobre — acrescentou Asin. Lady Marshall olhou para a Catkin, até que ela relutantemente foi forçada a esclarecer. — Poucas moedas.

	— Não buscamos muito, mas glória. E em sua presença, não podemos nem encontrar isso, Honorável Senhora — acrescentou Omrak.

	— Primeiro, eu te disse, somos aventureiros. Não há caça à glória entre nós, apenas moedas — disse Lady Marshall, apontando um dedo para Omrak. O Nortista estremeceu diante do dedo apontado, antes que ela se virasse para os outros dois. — Quanto a você, Daniel, só porque você e seus amigos sempre treinaram feito maníacos não significa que todo mundo faz isso. A maioria dos Aventureiros não entra na Masmorra todos os dias ou em dias alternados, e passa o resto do tempo fora da Masmorra treinando. A maioria escolhe ter vidas. Quando Daniel começou a discutir, ela continuou a falar, por cima das palavras dele. — E tirar uma folga para trabalhar em hospícios e clínicas locais não é contado como uma pausa.

	— Aceite que o príncipe é um Aventureiro mais típico. Ele vai treinar, ele vai progredir — se não, seu pai nunca o teria aceitado se tornar um Aventureiro — mas ele não seguirá sua programação. Ele tem, justificadamente, outros deveres importantes a cumprir.

	Daniel fez uma careta, mas acabou concordando com a cabeça. Com suas palavras, pelo menos, se não com a realidade. Isso pode demorar mais.

	— Quanto a você — Lady Marshall fez uma pausa enquanto se virava para Asin, então sorriu — Bem, você tem razão. A cidade é cara e, enquanto cobrimos sua estadia nos aposentos da guilda, se Aventurar é caro. E ter um príncipe em meio a vocês deve trazer alguns benefícios. Demorou um pouco para chegarmos a um acordo.

	Uma mão foi enfiada em seu casaco e três bolsas de moedas pousaram na mesa. Asin pegou a primeira, a abrindo diante de seus olhos, parecidos com os de um gato e normalmente grandes, se alargaram ainda mais, lhe dando um rosto comicamente adorável.

	Daniel escolheu olhar para a reação de sua amiga por um segundo, saboreando-a, antes de também verificar o conteúdo da bolsa. Apenas para se encontrar imitando a reação dela.

	— Essas são moedas de platina — Daniel sussurrou.

	— Sim. Uma bolsa mensal. — Queixos caíram, antes que Lady Marshall continuasse. — Além disso, concordamos em permitir que cada um de vocês acesse o arsenal da guilda para adquirir um único item às nossas custas. Dentro do razoável, é claro.

	— Todos nós? — Omrak disse, incrédulo.

	— Só vocês três. Os que não têm… conexões… para compensar a diferença no equipamento — disse Lady Marshall. — Essa é a nossa própria contribuição.

	Os três sorriram, compartilhando um momento de alegria, embora Daniel se sentisse um pouco culpado. Só um pouco. Ele sabia que para os outros — exceto Charles — a adição do príncipe estava oferecendo outros benefícios auxiliares para suas Casas e, portanto, lhes oferecendo mais acesso aos próprios arsenais de suas Casas. Até mesmo Charles recebeu novos equipamentos à medida que seu próprio papel se expandia. E Daniel tinha visto o homem vestindo túnicas melhores e novas recentemente, provavelmente o resultado de um aumento em seu salário base.

	— Quando podemos pegá-los? — disse Daniel.

	— Mmm… em alguns dias. Abrir o arsenal é um processo elaborado, então vocês terão que ser pacientes — disse Lady Marshall. — Vocês serão informados de antemão assim que tivermos certeza. Mais uma vez o grupo assentiu. — Uma última coisa.

	Uma mão se ergueu, desta vez segurando um delicado colar de filigrana de ouro e prata, com runas gravadas na intrincada trança que embalava esmeraldas, rubis e uma única e grande pedra de Mana. Era uma peça bonita e bastante feminina, razão pela qual Daniel se surpreendeu quando a Lady a empurrou para ele.

	— O quê?

	— Isso é para você usar — disse Lady Marshall. — Tirado do próprio Tesouro Real, é um Artefato de grande poder.

	O trio congelou com a palavra Artefato, nenhum deles se atrevendo a respirar enquanto olhavam para ele. Os artefatos eram tão diferentes do equipamento encantado padrão quanto uma moeda de cobre era da platina. Não havia comparação verdadeira, e poucos artefatos eram criados a cada século. A maioria foi feita por artesãos loucos e talentosos, as Obras-Primas de suas vidas.

	— O que ele faz? — disse Daniel, ainda sem ousar tocá-lo.

	— Ajuda a reduzir o Preço do seu Dom — disse Lady Marshall. — E antes que você pergunte, não temos certeza de como. O Artefato não é retirado há séculos, e os registros de seu funcionamento exato foram significativamente erodidos e são incertos. Espera-se que você relate com mais detalhes.

	Daniel engoliu em seco e pegou o Artefato. Mesmo temendo a responsabilidade de possuir tal item, ele não recusaria o presente. Ou suborno, dependendo de como você via. Afinal, o Preço que ele pagava era muito alto, com partes de sua vida roubadas cada vez que ele o usava.

	Deslizando o colar e o colocando sob a camisa, ele sentiu uma onda de poder entrar em seu corpo, o Artefato se prendendo à sua aura e a ele. De alguma forma, ele sabia, não sairia agora a menos que ele quisesse.

	— Agora, isso é tudo o que eu tinha a falar com vocês. Há mais alguma coisa que vocês gostariam de tratar comigo? — Lady Marshall disse, o tom de sua voz avisando de que era melhor não haver. O grupo balançou a cabeça negando e a vice-mestra da guilda se afastou, desaparecendo pela porta logo depois.

	O silêncio caiu sobre o grupo, antes de Asin bater na mesa com uma garra longa para chamar a atenção. Uma vez que ela conseguiu, ela foi sucinta como sempre.

	— Missão tarde.

	Com pressa, os dois ainda com comida em seus pratos comeram com o lembrete feito. Riqueza recém-descoberta ou não, eles — Asin — concordaram com a missão. Falhar em continuar os faria ser penalizados pela Guilda dos Aventureiros. E nada, nem mesmo um decreto real, salvaria suas reputações se falhassem em muitas missões.

	De qualquer forma, o dinheiro não era a única razão pela qual esses três se Aventuravam.

	 

	***

	 

	— Isso me lembra muito Karlak — disse Daniel enquanto se arrastava pelas cavernas. A exploração inteira o lembrou de seu tempo na Masmorra Iniciante. Primeiro, passando por Warmount, eles viajaram por corredores fabricados pela própria fortaleza, mergulhando profundamente nas entranhas do forte que havia sido esculpido e ficava na própria montanha. Então, quando passaram pelas terras manufaturadas, eles entraram nessas cavernas de pedra natural, passando com dificuldade por curvas apertadas e subindo por passarelas estreitas.

	— Sim. Familiar — Asin disse, sua voz ecoando pelo túnel. Então, ela acrescentou: — Shhh!

	Daniel queria rir, mas guardou isso para si mesmo. Ele sabia que qualquer barulho que eles fizessem, mesmo o murmúrio baixo que ele havia usado inicialmente era algo que ecoaria pelos túneis. Mas o objetivo de descer esses túneis era encontrar monstros e, mais importante, soldados.

	Uma das maiores ameaças para Warmount — a Classe Mestre, profundamente entrincheirada e com múltiplas missões das Masmorras em que eles estavam — era o perigo dos soldados. Varreduras periódicas dos níveis mais baixos para encontrar e matar esses invasores gerados eram uma necessidade. Claro, lutar em locais apertados como este não era a preferência da maioria dos Aventureiros — a falta de apoio e as técnicas de luta alteradas que eram necessárias eram incomuns para a maioria.

	O que era perfeito para os graduados de Karlak como Daniel e sua equipe. Claro, o fato de que o extenso sistema de cavernas sob a montanha significava que encontrar tais grupos de soldados era difícil e também era o motivo pelo qual havia um valor mínimo de pagamento, um que era combinado e pago pelas Guildas tentando “ganhar” a última repetição da missão de Classe Mestre.

	Agora em silêncio, o grupo abriu caminho pelas cavernas, vestido com armaduras mais leves e menos armas. Daniel tinha guardado seu escudo, estava com um broquel menor na mão e seu martelo ao seu lado. Omrak, vestindo apenas sua armadura encantada de couro macio com cinto o apertado, havia guardado sua espada larga e empunhava o par de machadinhas encantadas que ele carregava. Facilmente utilizáveis para atirar ou cortar aqueles que se aproximavam dele, as armas eram a solução de médio alcance favorita do grande Nortista. Apenas Asin havia renunciado a trocar seu equipamento, sempre tendo usado armaduras leves e empunhado suas facas.

	Foi quase no final do dia que o grupo finalmente encontrou os primeiros sinais de sua presa. Não foi a primeira luta deles — a Masmorra gerou monstros mais fracos nas profundezas das cavernas como Kobolds, Besouros de Pedra encantados e Lagartas Venenosas, mas nenhum deles era uma preocupação real para o grupo experiente.

	No entanto, a patrulha de Korrigans e o único Grendel que os acompanhava era outra questão. Os Korrigans eram criaturas pequenas, parecidas com anões, com apenas um metro e vinte centímetros de altura e constituição esguia. Daniel sabia pelos relatórios que eles eram extraordinariamente fortes e as mandíbulas enormes escondiam dentes afiados e poderosos que eram usados para esmagar armaduras. Uma vez que um Korrigan apertava você com sua boca, era difícil fazê-los soltar. A maioria dos Aventureiros tinha que fazer isso depois de matar as criaturas teimosas e sem pupilas.
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